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MENSAGEM  
Antecipo a este órgão teor do Parecer Técnico que será devidamente enviado por meio da Secretaria de 
Vigilancia em Saúde/SVS/MS, referente ao oficio nº 394/2008/DILIC/IBAMA: 1. O Programa de 
Monitoramento Hidrobiogeoquímico, seção 07, é parte do Projeto Básico Ambiental do Aproveitamento 
Hidrelétrico Santo Antonio apresentado ao IBAMA em atendimento as condicionantes contidas nos itens 2.1, 2.7, 
2.8 e 2.32 da Licença Prévia nº 251/2007. 1. As informações contidas na introdução, na justificativa, nos 
objetivos, nas metas, o desenho amostral, o georeferenciamento das estações de coleta, a definição das variáveis a 
serem amostradas, a amostragem abiótica e biótica, o monitoramento das fontes difusas, a avaliação humana, as 
análises laboratoriais e os métodos para a análise dos dados, descritos no Programa de Monitoramento 
Hidrobiogeoquímico são adequados e apresentam consistência científica. 2. No que diz respeito à possibilidade 
de contaminação das populações ribeirinhas, a LP nº 251/2007 exigiu, através da condicionante 2.8 a realização 
de estudos epidemiológicos das comunidades que vivem próximo à cachoeira Teotônio e Igarapé Jatuarana. 3. 
Embora a população da região do AHE Santo Antonio não apresente o mal de Minamata foram propostos no 
Programa de Monitoramento Hidrogeoquímico estudos quantitativos e qualitativos ao longo dos períodos pré e 
pós enchimento, em humanos residentes na área de influência do empreendimento, estabelecendo o perfil de 
morbimortalidade da população a partir de estudos ecológicos, transversais, inquérito epidemiológico, estudos 
longitudinais de agravos dos usuários expostos a contaminação química e biológica, acompanhados de avaliação 
toxicológica do mercúrio no cabelo e no leite materno das populações envolvidas na área de influencia, além da 
realização de estudos neurocomportamentais (avaliação neuropsíquica). Este segmento do estudo inclui testes 
clínicos simples de memória, equilíbrio, acuidade visual, linguagem e coordenação motora, destinados a pesquisa 
em indivíduos expostos cronicamente a poluentes persistentes. Os dados obtidos serão comparados ainda aos 
previamente obtidos em outros estudos em avaliações semelhantes. A equipe do IBCCF/UFRJ supervisionará a 
aplicação dos testes neurotoxicológicos 4. Com base no conjunto de informações apresentadas somos de parecer 
que o Programa de Monitoramento Hidrobiogeoquímico apresentado na Seção 07 do Projeto Básico Ambiental 
do Aproveitamento Hidroelétrico Santo Antonio no Rio Madeira, atende o solicitado nas condicionantes 2.1, 2.7, 
2.8, e 2.32. 5. Para o cumprimento integral das proposições apresentadas sugerimos que a Secretaria Estadual de 
Saúde em conjunto com o órgão ambiental estadual crie mecanismo conjunto de monitoramento e avaliação 
permanente das ações previstas no Programa, envolvendo ainda órgãos de referencia em pesquisa como o IEC, 
bem como as universidades do Pará, de Rondônia e do Amazonas, a FIOCRUZ e o IESC/UFRJ. Guilherme 
Franco Netto Assessor Especial do Ministro Responsável pela Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador  
 


